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RESUMO 

O endocarpo (polpa) do maracujá é muito utilizado nas indústrias de alimentos para produção de barras de cereais, 
sucos concentrados ou em pó e sorvetes. Tanques com impulsores mecânicos são geralmente empregados nas 
indústrias para separar a semente da polpa pela turbulência provocada pelos impulsores. O presente estudo teve por 
objetivo determinar experimentalmente a mínima rotação fornecida pelo motor no impulsor mecânico, necessária para 
a separação da semente do endocarpo. A unidade experimental foi constituída de um impulsor axial de 45º, motor de 
1/7 de hp em balanço, quatro chicanas, um béquer com volume útil de 2 litros e um tacômetro. As rotações estudadas 
foram de 300rpm, 600rpm, 900rpm, 1200rpm, 1500rpm, 1800rpm, 2100rpm, 2400rpm e 2600rpm. As relações entre 
o volume do arilo carnoso e o volume de água foram de 0,425; 0,850; 1,275 e 1,7. O estudo permitiu concluir que 
com a relação de 0,850 e com rotação de 1800rpm houve o desprendimento da semente do endocarpo sem a quebra 
das mesmas. 
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1. Introdução  

O maracujá (Passiflora edulis f. Flavicarpa) é 
um fruto constituído de epicarpo (casca), mesocarpo 
(parte branca) e endocarpo (polpa com a semente e o 
arilo carnoso). A pectina é um dos principais constitu-
intes estruturais da parede celular do maracujá, é 
conhecida por suas inúmeras propriedades. É um tipo 
de fibra solúvel que ajuda a reduzir as taxas de glicose 
no sangue, dificulta a absorção de carboidratos, auxilia 
a redução de glicemia e a taxa de colesterol. A separa-
ção da semente do endocarpo sem danos a mesma é 
uma das primeiras e importantes operações para o 
processo de aproveitamento industrial desta fruta. É 
grande o emprego de tanques com impulsores mecâni-
cos em escala industrial, por propiciar com eficiência a 
mistura e a agitação de fluidos, tanto líquido com 
líquido, sólido com líquido e sólido com sólido (Joa-
quim Jr. et al, 2007). Podem promover, se bem proje-
tados a separação de sementes de frutos. O presente 
trabalho visou montar uma unidade experimental para 
descobrir a rotação mínima necessária para separação 

da semente do endocarpo, para utilização em indús-
trias de alimentos.  

 
 

2. Materiais e Métodos 

Resume-se a seguir o procedimento experimen-
tal: Dividiu-se o volume do béquer de 1.7L em quatro 
partes para determinar proporcionalmente a quantida-
de de endocarpo e água necessária para o presente 
estudo. Adotou-se para quatro ensaios, volumes pro-
porcionais de endocarpo e água, respectivamente de 
0,425L/1,275L ; 0,850L/0.850L ; 1,275L/0,425L e 
1,7L/0L. Para cada ensaio utilizou-se as seguintes 
rotações: 300rpm, 600rpm, 900rpm, 1200rpm, 
1500rpm, 1800rpm, 2100rpm, 2400rpm, 2600rpm. 
Visando permitir a repetitividade e a reprodutibilidade 
dos resultados o estudo foi realizado em um béquer 
com os impulsores e chicanas dimensionados conforme 
Rushton (figura 1), detalhados em McCabe, Smith e 
Harriott., 2005. 

A Figura 1 fornece um esboço da unidade expe-
rimental e a Figura 2 uma vista geral da unidade. 



 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Figura 1 – Unidade Experimental. 1) Tanque 
D=124,4mm , H=124,4mm (útil) , V=2L; 2) 4 
chicanas de placas verticais com largura de 1/10 
do diâmetro do tanque, diametralmente opostas, 
eqüidistantes e fixas na parede do tanque para 
quebra do vórtice; 3) Eixo de 150,7mm e impulsor 
axial de 41,5mm; 4) Motor de 1/7 hp com rotação 
variável e máxima de 2600 rpm, 220V;5) Tacôme-
tro para medida da rotação; 6) Painel de controle. 

 Figura 2 – Vista geral da unidade 
 

 
 

3. Resultados e Discussões 

A figura 3 representa o resultado obtido nos 
experimentos. 

Verificou-se que quanto maior o volume do en-
docarpo em relação ao volume de água, maior será a 
rotação do impulsor mecânico para a separação. No-
tou-se que com a relação de 0,425 e 0,850 foi neces-
sária uma rotação de 1800rpm para desprender a 
semente da polpa. Com a relação de 1,275 necessitou-
se de uma rotação de 2100rpm, e com 1,7 uma rota-
ção de 2600rpm para total desprendimento da semen-
te do endocarpo sem injúrias a semente. 

 

4. Conclusão 

Recomenda-se para as condições estudadas, 
operar com uma relação de volume de endocar-
po/água de 0,850 e rotação de 1800rpm, para evitar o 
desperdício de energia no motor do impulsor mecâni-
co. Relações maiores que 0,850 geram maior consumo 
de potência no motor sem uma separação da semente 
do endocarpo considerável.  

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Figura 3 – Relação entre o volume do endocarpo/água em função da rotação do impulsor mecânico. 
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